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 RESUMO 
_______________________________________________________________________________

Neste estudo procuramos responder quais pesquisas têm sido realizadas quanto à 
implementação e efetividade de práticas em escolas brasileiras para a prevenção do 
uso do tabaco, no intuito de apresentar o estado da arte a respeito dessa temática. 
Para tal finalidade, propomos um estudo bibliográfico com levantamento de teses e 
dissertações em bases de dados brasileiras, com o objetivo de identificar o cenário 
dos últimos vinte anos de estudos desenvolvidos em escolas relativos a essa temática 
e que apontem para práticas pedagógicas como, por exemplo, oficinas e projetos de 
intervenção realizados para prevenção do tabagismo entre adolescentes. Foram uti-
lizadas três bases de dados, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), o Google Acadêmico e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), no período de 2000 a 2020, idioma português, para o levanta-
mento de teses e dissertações sobre o tema. Delimitou-se descritores para a pesquisa 
e foram selecionados apenas os trabalhos que abordavam sobre a implementação de 
práticas preventivas e educativas em escolas relativas à temática tabagismo e adoles-
cência. Oito trabalhos foram selecionados para a análise. Nas pesquisas apresentadas 
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predominaram abordagem quanti-qualitativa e estudos do tipo quase-experimental. 
Quanto aos trabalhos analisados, observou-se predomínio de pesquisas realizadas 
no Ensino Fundamental. As ações pedagógicas foram desenvolvidas com os alunos 
participantes das pesquisas, no entanto, as ações envolviam, em geral, a participação 
de professores, pesquisadores e profissionais de saúde. As pesquisas analisadas apon-
tam a necessidade de estudos para conhecer as causas e consequências do tabagis-
mo nessa fase da vida, além de estratégias de prevenção e combate ao tabagismo.

 Palavras-chave: Tabagismo; adolescência; escola.

_______________________________________________________________________________

Pedagogical  activities to prevent smoking among adolescents: a 
review of research in Brazil
_______________________________________________________________________________

 ABSTRACT
_______________________________________________________________________________

This study seeks to answer what research has been carried out regarding the imple-
mentation and effectiveness of practices carried out in Brazilian schools for the pre-
vention of tobacco use in order to present the state of the art regarding this theme. 
For this purpose, we propose a bibliographic study with a survey of theses and dis-
sertations in databases in order to identify the scenario of the last twenty years of 
studies developed in schools related to this theme and to which pedagogical practices 
such as, workshops and intervention projects impact on the prevention of smoking 
among adolescents. Three databases were used: the Coordination for the Improve-
ment of Higher Education Personnel (CAPES), Google Scholar, and the Brazilian Di-
gital Library of Theses and Dissertations (BDTD), in the period from 2000 to 2020, 
all in Portuguese language, for the survey of theses and dissertations on the topic. 
The descriptors for the research were defined, and only the works that addressed the 
implementation of preventive and educational practices in schools on the theme of 
smoking and adolescence were selected. Eight papers were selected for analysis. In 
the research presented, the quanti-qualitative approach of quasi-experimental studies 
predominated. As for the study participants, there was a predominance of research 
conducted in elementary schools. The pedagogical actions were developed with the 
students participating in the research. However, the practice generally involved the 
participation of teachers, researchers, and health professionals. The research analy-
sed the need for studies to understand the causes and consequences of smoking at 
this stage of life, in addition to strategies for preventing and combating smoking.

Keywords: Smoking; adolescence; school.
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Actividades pedagógicas para prevenir el tabaquismo entre los 
adolescentes: una revisión de la investigación en Brasil 
_______________________________________________________________________________

 RESUMEN
_______________________________________________________________________________

En este estudio buscamos responder qué investigaciones se han realizado sobre la im-
plementación y efectividad de las prácticas realizadas en las escuelas brasileñas para la 
prevención del tabaquismo con el fin de presentar el estado del arte en este tema. Para 
ello, proponemos un estudio bibliográfico con levantamiento de tesis y disertaciones 
en bases de datos brasileñas, con el fin de identificar el escenario de últimos veinte 
años de estudios desarrollados en escuelas relacionadas con este tema y que apuntan a 
prácticas pedagógicas como, por ejemplo, talleres y proyectos de intervenciones rea-
lizadas para prevenir el tabaquismo entre los adolescentes. Se utilizaron tres bases de 
datos, la Coordinación para el Perfeccionamiento del Personal de Educación Superior 
(CAPES), el Google Scholar y la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones 
(BDTD), en el período de 2000 a 2020, idioma portugués, para la encuesta de tesis y 
disertaciones sobre el tema. Se delimitaron los descriptores para la investigación y solo 
se seleccionaron los trabajos que abordaron la implementación de prácticas preventi-
vas y educativas en las escuelas relacionadas con el tabaquismo y la adolescencia. Se se-
leccionaron ocho artículos para su análisis. En la investigación presentada, predominó 
un enfoque cuanti-cualitativo y estudios cuasiexperimentales. En cuanto a los estudios 
analizados, predominó la investigación realizada en la escuela primaria. Las acciones 
pedagógicas se desarrollaron con los estudiantes participantes de la investigación, sin 
embargo, las acciones generalmente involucraron la participación de docentes, inves-
tigadores y profesionales de la salud. Las investigaciones analizadas apuntan a la nece-
sidad de realizar estudios para comprender las causas y consecuencias del tabaquismo 
en esta etapa de la vida, además de estrategias para prevenir y combatir el tabaquismo.

Palabras clave: Tabaquismo; adolescencia; colegio.
_______________________________________________________________________________

1. Introdução 

Os hábitos de saúde dos adolescentes e da população, de modo geral, têm despertado a 
atenção dos setores de saúde. Dentre os problemas que afetam diretamente os jovens e ado-
lescentes, está o tabagismo. A adolescência consiste na fase de maior vulnerabilidade para 
produtos advindos do tabaco. Tal fato apresenta-se preocupante devido ao desenvolvimento 
f ísico, mental e cognitivo que ocorre nessa fase (Menezes et al., 2014). Conforme os autores 
anteriormente citados, os fatores que levam um adolescente a fumar podem ser tanto bio-
lógicos, sociais ou psicológicos, influências genéticas, ambientais e sociais como, também, 
sentimentos de curiosidade, tédio, estresse, sensação de prazer e relaxamento. Os autores 
apontam que o aparecimento tardio dos sintomas prejudiciais desenvolvidos pelo uso fre-
quente do cigarro é um outro fator que contribui para o hábito de fumar.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, o tabagismo é responsável por altas 
taxas de morbimortalidade no mundo, matando cerca de mais de 7 milhões de pessoas por 
ano (World Health Organization, 2017). Dentre as notáveis doenças que podem ser geradas 
e estimuladas pelo consumo de cigarro, estão problemas de hipertensão, diabetes, envelhe-
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cimento cutâneo, tuberculose, além de diversos tipos de cânceres, doenças respiratórias e 
cardiovasculares (Pinto et al., 2015; Viana et al., 2018).

O hábito de fumar normalmente é estabelecido durante a adolescência, sendo que gran-
de parte dos adultos fumantes tiveram acesso ao seu primeiro cigarro antes dos 18 anos de 
idade. Por outro lado, Barreto et al. (2014) afirmam que o vício pode ser criado em qualquer 
fase da vida, visto que mais de 30% dos jovens de 13 a 15 anos fumaram anteriormente aos 12 
anos de idade. Segundo Currie et al. (2012), o uso do tabaco também está relacionado com 
outros comportamentos de risco como o padrão alimentar não saudável, baixa satisfação 
com a vida, elevado consumo de álcool, bullying, iniciação sexual precoce, além de fatores 
familiares como o divórcio parental.

A prevenção ao uso do cigarro deve ser iniciada o mais cedo possível. Nesse sentido, a 
escola tem papel de extrema relevância em questões pertinentes à promoção da saúde. Este 
conceito foi mais bem definido na Carta de Ottawa, documento que foi divulgado como re-
sultado da 1ª Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde que ocorreu no Canadá 
em 1986. Conforme esse documento, a Promoção da Saúde visa capacitar as pessoas quanto 
ao controle e melhoria da sua saúde e reagir às condições eventualmente adversas. De acordo 
com o documento, essa tarefa deve ser realizada nas escolas, nos lares, nos locais de trabalho 
e em outros espaços comunitários. As ações devem se realizar por meio de organizações 
educacionais, profissionais, comerciais e voluntárias, bem como, pelas instituições governa-
mentais (Carta de Ottawa sobre a promoção da saúde, 1986).

Nesse sentido, as políticas públicas, ao tratarem de saúde, apontam as escolas como locais 
adequados para as ações que buscam promover, prevenir e educar sobre o tema e por ser um 
espaço propício à divulgação dos conhecimentos científicos e formação de pessoas críticas, 
visando preparar e educar o aluno para os cuidados com sua saúde (Ferreira et al., 2012).

Considerando a importância da escola na formação dos alunos para os cuidados relativos 
à saúde, diversos programas do governo federal brasileiro foram propostos para auxiliar os 
educadores no trabalho com questões pertinentes à saúde e alguns deles, especificamente, 
para prevenção ao uso de tabaco e drogas.

Os programas devem ser contínuos durante um determinado período do ano letivo e são 
compostos geralmente por 6 a 15 sessões, tornando-se fundamental uma retomada, em razão 
de sua efetividade que acaba apagando-se após um dado período (Precioso et al., 2016).

Dentre esses programas, o PSE (Programa Saúde na Escola), que foi proposto em 2007 
pelo governo federal do Brasil, é um dos que mais se destacam. Foi elaborado pelos minis-
térios da educação e da saúde, tendo em vista ações dirigidas às unidades básicas de saúde 
e escolas do ensino público básico, com os objetivos de prevenir, promover e alertar ideias 
que tangem o uso do tabaco, álcool e outros fatores que são prejudiciais à saúde de crianças, 
adolescentes e jovens. Essas intervenções são executadas a partir de planos dos grupos de 
educação de forma integrada ao Programa Saúde da Família (Ministério da Saúde, 2011).

Em 2011, foi divulgado o material “Drogas: Cartilha sobre Tabaco”, da série “Por dentro 
do assunto”, elaborado pelo Ministério da Justiça. O objetivo da utilização desse material pe-
las escolas no Brasil é a difusão do conhecimento sobre tabagismo e a intenção de prevenir 
e cessar o uso do tabaco, utilizando recursos comunitários como grupos de autoajuda, sites 
de outros programas, leituras complementares e lista de filmes sobre tema (Ministério da 
Justiça, 2011). 
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Além de programas, cartilhas e demais materiais aplicados às escolas, entidades como a 
Organização Pan-Americana da Saúde (2020) e OMS (Organização Mundial de Saúde) ela-
boram campanhas periódicas que reforçam o combate ao tabagismo, como exemplo o “Kit 
para estudantes” de 13 a 17 anos. O Kit é composto por atividades a serem realizadas na sala 
de aula e foi lançado na campanha do Dia mundial sem tabaco, em 2020 (Instituto Nacional 
do Câncer, 2020).

Além dos programas aqui mencionados, documentos normativos de ensino no Brasil 
como os Parâmetros Curriculares Nacionais - Temas transversais Saúde (1998) e a Base Na-
cional Curricular Comum (2018) preveem o trabalho com práticas formativas destinadas à 
Educação para Saúde, portanto é uma temática imperiosa a ser tratada nas escolas.

Com base no exposto, é possível perceber que há propostas de trabalhos e orientações para 
que sejam desenvolvidas ações no ambiente escolar para prevenção do tabaco. No entanto é 
necessário estudos que apontem quais procedimentos as escolas brasileiras têm adotado para 
cumprir tal finalidade. Uma pesquisa dessa natureza é fundamental para a compreensão do 
cenário atual frente à prevenção ao tabagismo no ambiente escolar. Portanto, neste estudo, 
procuramos responder quais pesquisas têm sido realizadas quanto à implementação e efe-
tividade de práticas realizadas em escolas brasileiras para a prevenção ao uso do tabaco no 
intuito de apresentar o estado da arte a respeito dessa temática.

2. Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa e quanto aos procedimentos é considerada 
bibliográfica. De acordo com Gil (2007), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído, principalmente, de livros e artigos científicos.

Para realizar o levantamento, utilizou-se três bases de dados brasileiras, sendo elas a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); o Google Acadê-
mico, com filtro para pesquisas no Brasil, e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disser-
tações BDTD. A busca foi realizada entre os meses de maio e junho de 2020. O período de 
busca estabelecido, inicialmente, foi 2007 a 2020 utilizando teses e dissertações. No entanto, 
pela baixa disponibilidade de publicações encontradas relacionadas às propostas pedagógi-
cas para a prevenção ao consumo de tabaco na escola, ampliou-se a faixa de busca utilizando 
dados de 2000 a 2006. Foram selecionados somente trabalhos cujas pesquisas foram realiza-
das no Brasil.

Para a busca, utilizou-se os descritores: oficina, tabagismo, escola, cigarro, intervenção, 
prevenção e adolescente, sendo utilizados em duas ou três palavras-chaves em todos os cam-
pos, obtendo-se doze combinações de palavras-chaves. Na tabela I apresentam-se as combi-
nações de busca nas bases CAPES, Google Acadêmico e BDTD no período de 2000 a 2020. 
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Tabela 1
Combinação de descritores para a busca bibliográfica.

SEQUÊNCIA COMBINAÇÃO DE DESCRITORES
"oficina" AND "tabagismo" AND "escola"
oficina AND "tabagismo" AND "escola"
"tabagismo" AND "escola"
"oficina" AND "cigarro" AND "escola"
“oficina” AND "cigarro" AND "escola"
"cigarro” AND “escola" AND “intervenção”
"intervenção" AND "tabagismo" AND "escola"
“prevenção” AND “tabagismo” AND “escola”
“prevenção” AND “tabagismo” AND “oficina”
“prevenção” AND “cigarro” AND “escola”
"intervenção" AND "prevenção do tabagismo"
"tabagismo" AND "escola" AND "adolescente"

Fonte: Da pesquisa.

O primeiro período de busca ocorreu entre os anos de 2007 a 2020 e o segundo momento 
de 2000 a 2006, em que foram analisados os títulos das produções para a seleção do material.

Na plataforma de teses e dissertações CAPES, utilizando as combinações de descritores 
pré-definidos, os resultados encontrados no primeiro momento totalizaram 246 publicações, 
descartou-se os resultados em que o título e o resumo não compactuavam com o objetivo es-
tabelecido neste estudo, restando 4 títulos e, destes, 3 deles coincidiram com a base de dados 
da BDTD. No segundo momento, foram encontrados 64 títulos, descartou-se os resultados 
em que o título e o resumo não estavam de acordo com o objetivo estabelecido para este es-
tudo restando, então, 5 títulos. Além disso, foram excluídos também os que coincidiram com 
as pesquisas das outras bases excluindo, assim, todos os títulos encontrados no período de 
2000 a 2006. Dessa forma, não restou nenhum trabalho exclusivamente na base CAPES no 
segundo momento.

Para o Google Acadêmico, nos dois momentos de buscas, além de utilizar os descritores 
pré-definidos, utilizou-se a opção para “mostrar apenas resultados em português”. Ao exibir 
o produto da pesquisa, mais filtros foram adicionados como  excluir citações e patentes dos 
resultados, mostrar classificado pela relevância e a data das publicações.

Devido à plataforma de busca apresentar muitos resultados, foi estabelecida a análise das 
5 páginas iniciais, contendo cerca de 50 resultados, pois houve a dispersão do foco ao passar 
das páginas. Desses resultados, averiguou-se, durante uma checagem por leitura, se as pu-
blicações enquadravam–se em teses e dissertações, excluindo artigos de periódicos, relatos 
de experiência e levando em conta se eram publicações brasileiras. Nesse sentido, no total, 
foram obtidas, nessa plataforma, sete publicações relativas ao tema que estavam de acordo 
com o objetivo deste estudo.

Na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), utilizando os conjuntos 
de descritores mencionados na tabela I, refinou-se a busca para a categoria “ano”, idioma 
português e filtrado. No primeiro momento de busca, foram encontradas 349 publicações, 
porém analisou-se apenas o título de 192 trabalhos devido ao fato de muitas dessas teses e 
dissertações terem objetivos relacionados a práticas da medicina e saúde, isto é, fora do con-
texto do objetivo deste trabalho.
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Então, após analisar os 192 títulos, descartaram-se os resultados em que o título e o resu-
mo não tratavam de práticas pedagógicas na escola e, assim, restaram apenas 3 dissertações 
específicas ao tema.

No segundo momento, isto é, do período referente de 2000 a 2007, estabelecendo o mes-
mo protocolo de pesquisa, foram encontradas 44 publicações, nas quais 4 títulos apresenta-
ram uma relação direta à prevenção ao tabagismo na escola, sendo 3 dissertações e 1 tese.

Em resumo, após a checagem em todas as bases, foram encontradas 1303 teses e disser-
tações que, na sua maioria, eram da área médica e assuntos que se desviaram para outras 
áreas de conhecimento que não eram de interesses para nossa pesquisa. Lido, filtrado por 
idioma e selecionado teses e dissertações com títulos e resumos que atendiam aos objetivos 
propostos, checando também a coincidência de títulos nos resultados de cada base, selecio-
namos 8 títulos que, de fato, estão de acordo com o objetivo proposto nesta pesquisa, isto 
é, teses ou dissertações que investigam ações pedagógicas como, por exemplo, projetos ou 
oficinas  para prevenção ao consumo do tabaco entre adolescentes.

3. Resultados e discussões

Apresentam-se, a seguir, os dados obtidos no levantamento nas bases de dados e as dis-
cussões dos trabalhos analisados. As publicações resultantes das buscas realizadas estão or-
ganizadas na tabela 2 a seguir.

Tabela 2 
Resultados encontrados nas buscas realizadas.

TÍTULO PÚBLICO-
ALVO

M O D A L I -
DADE DE 
PESQUISA

OBJETIVO DA 
PESQUISA

INTERVENÇÃO

1 - I n t e r -
venção
educativa
de 
prevenção 
primária ao 
tabagismo 
em escola 
pública.

5ª Série Qualitativa.
Quase 
experimental

Caracterizar uma amostragem 
de estudantes pré-adolescentes 
do ensino fundamental de duas 
escolas públicas e de seus fami-
liares quanto à identificação de 
conhecimentos prévios sobre o 
tema tabagismo, perfil tanto so-
cial quanto econômico histórico 
com tabagismo.
Avaliar a eficiência de uma inter-
venção educativa de prevenção 
primária ao tabagismo, educati-
va no ambiente escolar.

Trabalho intersetorial. A inter-
venção foi realizada em duas 
escolas do ensino fundamen-
tal. Uma das escolas em que 
foi aplicada a intervenção foi 
denominada grupo Experimen-
tal (E), enquanto a outra, grupo 
Controle (C). As intervenções 
foram:

a) Palestras informativas e tea-
tros com profissionais da saúde; 
b) Vivências e exposições refe-
rentes às diversas maneiras e 
disfarces que a indústria do ta-
baco utiliza para comercializar 
seus produtos; 
c) Treinamento de habilidades 
sociais;
d) concursos de cartazes e de-
senhos sobre o tema; e) Utili-
zação de imagens e vídeos para 
sensibilização dos adolescentes.
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2-Avaliação 
dos conhe-
c i m e n t o s 
teóricos so-
bre tabagis-
mo a partir 
de duas in-
tervenções 
educativas 
em escola-
res do en-
sino funda-
mental

5ª Série Quanti 
e qualitativa.
Quase 
experimental 
(pré e pós-
teste)

Verificar as mudanças de con-
hecimentos teóricos relativos 
ao tabagismo, avaliados em dois 
momentos (pré e pós-testes), 
considerando dois programas de 
educação (aula expositiva e gru-
pos operativos).

Houve a formação dos três gru-
pos de estudo dispostos da se-
guinte maneira:

G1 (aula expositiva); G2 (apli-
cação de jogos operativos); G3 
(nenhuma intervenção): Ape-
nas houve a aplicação do ques-
tionário.
Após as intervenções, foram 
refeitos os testes para os alunos 
do G1 e G2.

3-Educação 
em saúde: 
ensinando 
sobre os 
males do
tabagismo

Fundamental 
e Médio

Quali e 
quantitativo.
Não define o 
tipo de 
pesquisa.
Utilização
 de pré e 
pós- teste.

Investigar as intervenções edu-
cativas sobre tabagismo e suas 
consequências, orientando os 
estudantes sobre os malef ícios 
causados pelo consumo, al-
cançando dessa forma um grupo 
que possa correr risco futuro de 
doenças causadas pelos deriva-
dos de tabaco.
Conhecer o grau de conheci-
mento dos alunos sobre o ta-
bagismo e suas doenças. Criar 
material didático ilustrativo com 
informações sobre o tabaco e sua 
prevenção.

Projetos com participação dos 
professores da escola. Foi apli-
cado um pré-teste e uma pa-
lestra na sequência. Depois de 
1 mês da primeira intervenção, 
foi reaplicado o pós-teste. Mais 
um mês após, foi realizado o 
“Dia da Saúde do Pulmão” em 
parceria com docentes e alunos. 
Essa intervenção foi caracteri-
zada pela apresentação das ilus-
trações produzidas pelos alu-
nos sobre o tema, acontecendo 
também rodas de conversas, 
apresentação de um Banner e 
resolução de mais dúvidas.

4- A Abor-
dagem da 
t e m á t i c a 
drogas na 
E d u c a ç ã o 
Básica: 
intervenção 
no Ensino 
de Química 
para cons-
cientização 
de 
prevenção 
ao 
tabagismo.

Ensino 
Médio

Qualitativa.
Não define 
tipo de pes-
quisa. Men-
ciona apenas
Q u e s t i o -
nários para 
levantar
conhecimen-
tos antes da 
realização da 
oficina

Apresentar os resultados de um 
jogo didático para o processo 
de mediação da aprendizagem 
no ensino de Química. Mediar 
a aprendizagem dos estudan-
tes sobre o reconhecimento das 
funções da Química Orgânica e 
suas relações com as substâncias 
e o consumo do tabaco. Verificar 
por meio de questionários, os 
conhecimentos prévios e avaliar 
a aprendizagem sobre as funções 
da Química Orgânica e suas re-
lações com o tabaco.

Intervenção: Oficinas pedagó-
gicas
No início da oficina, foi aplica-
do  um questionário pré-teste.  
Em um segundo momento uti-
lizado, jogo didático chamado 
“O caminho das funções: um 
desafio para investigar a com-
posição do cigarro e os efei-
tos do tabaco no organismo”. 
Houve o desenvolvimento e a 
exposição de um trabalho para 
a conscientização através da 
construção de um dispositivo 
chamado “Máquina de fumar”.  
Finalizou-se com um questio-
nário pós-teste para compa-
ração do processo de aprendi-
zagem do tema abordado.
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5- 
Prevenção 
do uso de 
drogas 
na 
adolescên-
cia:  
uma 
intervenção 
e d u c at i v a 
integrando 
unidade de 
saúde e 
escola.

Ensino 
Fundamental

Quanti e 
qualitativa.
Quase expe-
rimental

Verificar os efeitos do projeto na 
prevenção do uso de drogas en-
tre os adolescentes no ambiente 
escolar.
Identificar atitudes e conheci-
mentos ao uso de álcool e drogas 
dos adolescentes antes e pós-in-
tervenção.
Descrever a opinião dos profes-
sores, pais, diretor e profissio-
nais da saúde acerca da inter-
venção.
Analisar as variáveis do pré e 
pós-teste com base nos resulta-
dos da intervenção.

Proposta intersetorial 
O projeto foi aplicado a 39 alu-
nos em uma turma do 6ºB da 
manhã, com 24 meninos e 15 
meninas participantes. A inter-
venção foi mediada por 2 poli-
ciais militares, uma enfermeira 
e três profissionais do Núcleo 
de Apoio à saúde da família 
(NASF), com quatro fases: con-
vite aos profissionais para par-
ticipar do projeto, convocação 
dos pais, aplicação do questio-
nário e desenvolvimento das 
oficinas.
Foram realizadas quatro ofi-
cinas que permitiram a parti-
cipação ativa dos estudantes, 
a partir de jogos, exposições, 
diálogos, vídeos e trabalho em 
grupo.

6-Avaliação 
de um 
p r o g r a m a 
piloto de 
prevenção 
do 
tabagismo 
em quatro 
escolas do 
município 
do Rio de 
Janeiro

Ensino 
Fundamental

Quase 
experimental
(quanti-qua-
litativo)

Identificar os efeitos da imple-
mentação de uma oficina em 
quatro escolas do município do 
Rio de Janeiro, na mudança de 
atitudes dos alunos e professo-
res, no que se refere à exposição 
ao tabaco.

O projeto foi desenvolvido em 
escolas públicas e  na rede par-
ticular de ensino do município 
do Rio de Janeiro. 
Foram aplicados questionários 
iniciais e, a partir daí, as ativi-
dades foram realizadas. Duas 
das escolas ficaram como gru-
po controle e as outras duas 
receberam a intervenção, com 
capacitação específica dos pro-
fessores.

7- Efetivi-
dade 
de uma 
intervenção 
e duc ac io-
nal em 
tabagismo 
entre 
adolescen-
tes 
escolares de 
Pelotas

Ensino 
Fundamental

Quase expe-
rimental
Quantitativo

Identificar o conhecimento de 
estudantes e professores sobre 
tabagismo antes e após partici-
parem das intervenções. Estimar 
os efeitos da intervenção pro-
posta na prevenção ou redução 
do tabagismo em adolescentes 
de 13 a 14 anos.

Antes do início das atividades, 
foi aplicado um questionário 
para os alunos (que tinham en-
tre 13 e 14 anos de idade) e para 
os professores, com o intuito de 
avaliar os conhecimentos do ta-
bagismo e avaliar a frequência 
do uso de cigarro entre os par-
ticipantes da pesquisa. Nesta 
etapa, houve a coleta de urina 
dos alunos para a análise de co-
tinina urinária. 
Os professores participaram de 
uma capacitação  para a imple-
mentação do programa “Saber 
Saúde”, proposto pelo INCA. A 
intervenção com os alunos con-
tou com vídeos, livros, pôsteres 
e folders.
O pós-teste foi aplicado seis 
meses após o início do Projeto, 
medindo novamente a cotina 
urinária dos alunos.
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8- Impacto 
do 
p r o g r a m a 
de 
prevenção 
do 
tabagismo 
na escola

Alunos do 
ensino 
f undamen-
tal de 5ª a 8ª 
série. Fun-
cionários e 
professores.

Quantitativa.

Pesquisa ba-
seada em en-
saio clínico, 
intervenção
preventiva, 
utilizando
q u e s t i o -
nários antes 
e depois da 
aplicação do 
Projeto.

Avaliar o impacto do Programa 
de Prevenção do Tabagismo na 
Escola comparando a variação 
da frequência do tabagismo en-
tre alunos e adultos facilitadores 
(professores e funcionários), ex-
postos e não expostos ao progra-
ma.

Trabalho intersetorial. Alunos 
e facilitadores foram divididos 
em grupos controle (os quais 
não receberiam o programa de 
intervenção) e grupos de inter-
venção (que receberia o pro-
grama). Como coleta e dados, 
utilizaram-se questionários 
anônimos autoaplicáveis antes 
e depois da intervenção.

Fonte: Da pesquisa.

Conforme dados expostos na tabela 2 nas pesquisas, aqui apresentadas, predominam 
abordagem quanti-qualitativa. A recomendação de estudos dessa natureza, isto é, com en-
foques mistos, já vem sendo indicada para avaliar projetos de intervenção (Greene & Mc-
Clintock, 1985; Minayo & Sanches, 1993). Nesse sentido, estes pesquisadores têm orientado 
que os projetos de avaliação utilizem enfoques mistos que incluam métodos quantitativos e 
qualitativos. A abordagem qualitativa permite identificar a compreensão dos participantes, 
bem como, a atribuição de significados aos fenômenos estudados e, assim, auxilia na identi-
ficação do desempenho dos alunos quanto à aprendizagem proporcionada por intervenções 
pedagógicas.

Os métodos quantitativos utilizam linguagem matemática e baseiam-se em dados numé-
ricos para apresentar os resultados. Dessa maneira, a combinação dessas duas abordagens 
poderá fornecer resultados mais fidedignos para estudos de práticas de intervenção em edu-
cação para saúde.

Das publicações analisadas, cinco delas realizaram pesquisas do tipo quase- experimental. 
Esses estudos consistem na aplicação de pré e pós-teste e uma comparação interna entre um 
mesmo grupo e cada unidade experimental serve como seu próprio controle, em um mesmo 
grupo, com a observação ocorrendo antes e depois do experimento. Consideramos que, no 
caso das intervenções realizadas pelas pesquisas aqui apresentadas, os estudos quase-expe-
rimentais são indicados para melhor avaliar as intervenções antes e após a sua realização.

Quanto aos participantes dos estudos, observa-se predomínio de pesquisas realizadas no 
Ensino Fundamental. De acordo com a PENSE- Pesquisa Nacional de saúde do Escolar de 
2015 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2016), 18,4% dos escolares do 9º ano 
experimentaram cigarros, sendo a maior frequência observada na Região Sul (24,9%) e a me-
nor, na Região Nordeste (14,2%). O indicador de experimentação de cigarro para os meninos 
(19,4%) foi superior quando comparado às meninas (17,4%). A experimentação foi maior en-
tre os estudantes das escolas públicas (19,4%) em relação aos das escolas privadas (12,6%), de 
acordo com dados do Instituto Nacional do Câncer (2020). Nesse sentido, Giuliano e Hauff 
(2007) alertam que as crianças e adolescentes constituem grupo de extrema vulnerabilidade, 
pois 90% das pessoas adquirem esse vício até os 19 anos de idade. De acordo com os autores, 
essa faixa etária é de grande interesse pela indústria do tabaco e apontam a necessidade de 
estudos para conhecer as causas e consequências do tabagismo nessa fase da vida, além de 
estratégias de prevenção e combate. Corroborando com esta afirmativa, os autores Schneider 
e Alves (2009) advertem ser indispensável o desenvolvimento de ações de promoção da saúde 
que sensibilizem os jovens e os orientem sobre os malef ícios do cigarro.
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Conforme Elmôr (2009), o foco da prevenção não deve ser somente tratar dos malef ícios 
e doenças, mas proporcionar aos estudantes momentos de reflexão sobre determinantes da 
saúde, assim, o trabalho com esse tema não deve ser apenas focado na verbosidade.

Nesse sentido, das publicações aqui analisadas, todas referem –se às ações pedagógicas 
desenvolvidas com alunos que eram os participantes das pesquisas. As ações envolviam, em 
geral, a participação de professores, pesquisadores e profissionais da saúde. Três dos trabal-
hos analisados afirmam tratar-se de projetos intersetoriais. Monnerat e Souza (2011) concei-
tuam intersetorialidade como uma perspectiva que visa a articulação entre setores diferen-
tes e instituições governamentais e não governamentais relativas à educação e saúde, com o 
objetivo de abordar problemas sociais complexos e transversais. Pelas características desses 
projetos, considera-se que ações intersetoriais na escola, integrando profissionais da saúde 
e educação, podem favorecer o melhor aproveitamento dos alunos quanto à aprendizagem 
de temáticas voltadas para saúde. Por outro lado, propostas pedagógicas, que têm por ca-
racterística a setorialização, voltam-se ao trabalho fragmentado e desarticulado em que a 
prevenção é abordada de maneira isolada, focando aspectos somente relativos à saúde ou 
apenas educacionais e não a visão de integração e diálogos entre ambos (Junqueira et al. 
1997). Dessa maneira, é necessário ressaltar que propostas de trabalhos intersetorias já vêm 
sendo incentivadas pelo governo federal brasileiro, por meio de desenvolvimento de projetos 
nas escolas, desde 2007, com a implementação do Programa Saúde na Escola-PSE, conforme 
mencionado anteriormente.

Com relação aos resultados das pesquisas aqui analisadas, no Trabalho 1 − “Intervenção 
educativa de prevenção primária ao tabagismo em escola pública”, houve variação estatística 
relevante entre os grupos controle e experimental. No que diz respeito ao levantamento de 
conhecimento, não houve grande diferença quanto ao autorrelato e comportamentos sociais 
(nos momentos pré e pós-intervenção e entre gênero). Os resultados parecem convergir so-
bre a eficácia do ensinamento verbal, capaz de levar o aluno a comportar-se em função do 
que foi ministrado, mas há o questionamento sobre o uso exclusivo do autorrelato como mé-
todo de autopercepções de adolescentes quanto às alterações nos seus desempenhos sociais. 
Outro fator importante observado está associado ao planejamento e forma com que foram 
construídas as sessões interventivas, mesmo com as dificuldades na realização de projetos 
desse porte em parceria com a escola. Foi observada uma semelhança entre os grupos, prin-
cipalmente, no que se refere ao perfil socioeconômico, histórico, conhecimento prévio dos 
estudantes e pela intervenção parcial que foi realizada. Os autores mencionam a necessidade 
de futuras intervenções para, se possível, obter resultados, a longo prazo, que possa ser gene-
ralizado para diferentes contextos e demandas de outros alunos.

No Trabalho 2 – “Avaliação dos conhecimentos teóricos sobre tabagismo a partir de duas 
Intervenções educativas em escolares do Ensino Fundamental”, os resultados obtidos eviden-
ciaram que, ao comparar os dois grupos nos diferentes momentos, houve mudança signifi-
cativa nos conhecimentos dos estudantes, o que evidencia a eficácia das intervenções educa-
tivas. Porém, a hipótese inicial da pesquisa de que os alunos participantes das atividades do 
G2 apresentariam melhor desempenho que o G1 não foi comprovada, pois não ocorreu dife-
rença estatística entre as duas intervenções realizadas. Os autores apontam que as atividades 
programadas para o G2 não eram usuais dentro do programa escolar, trazendo dificuldades.

Os resultados do Trabalho 3 – “Educação em saúde: ensinando sobre os males do tabagis-
mo” mostraram que os estudantes estão cientes dos malef ícios do tabagismo, normalmente 
ligando às doenças cardiorrespiratórias e morte, entretanto a prevalência de experimentações 
do tabaco ainda é elevada. No questionário aplicado, após um mês da primeira intervenção, 
os alunos não tiveram dificuldades para responder e os desenhos obtidos na pesquisa possi-
bilitaram a ampliação do entendimento dos estudantes. Ainda foi observado que a palestra 
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interferiu nas respostas para o questionário de forma positiva. Algumas questões foram res-
pondidas novamente de forma correta e as atividades lúdicas possibilitaram a melhora no 
entendimento dos alunos evidenciando a importância das diferentes formas de aprendizado.

No Trabalho 4 – “A Abordagem da temática drogas na Educação Básica: projeto de Inter-
venção no Ensino de Química para conscientização e prevenção ao tabagismo”, os resultados 
indicaram que o estudo conseguiu promover a reflexão dos estudantes quanto aos problemas 
associados ao tabagismo. As atividades ocorreram com muito diálogo dirigido pelo professor 
comprovando a importância do papel mediador do docente na construção do conhecimento 
dos alunos. Percebeu-se que a oficina foi eficaz para o ensino de Ciências por apresentar 
propostas de atividades e trabalhos não usuais e atrativos para os alunos. Os autores men-
cionam que, no referido projeto, o aluno foi agente ativo frente ao processo de construção do 
conhecimento científico, podendo utilizar esses conhecimentos para ponderar decisões de 
vida na sociedade.

Nos resultados do Trabalho 5 – “Prevenção do uso de drogas na adolescência: uma Inter-
venção educativa integrando unidade de saúde e escola”, o álcool foi a droga mais consumida 
entre os adolescentes (9 alunos antes e 13 alunos pós intervenção), seguido do cigarro (4 
alunos antes e 3 alunos após). A maconha foi a droga ilícita mais utilizada, seguida da co-
caína. O aumento observado, de acordo com os autores, pode ser devido a eles sentirem-se 
mais confortáveis e seguros para responderem o segundo questionário no pós-teste. Após a 
intervenção, 100% dos alunos afirmaram já terem tido informações sobre as drogas na es-
cola, aumento de 14% quando comparado com o pré-teste. Além disso, eles reconheceram 
a importância de buscar informações sobre drogas com profissionais da saúde e da escola, o 
que ajudaria a evitar o primeiro contato com elas. Os dados qualitativos mostraram uma in-
teração entre Unidade de Saúde e escola, fortalecendo o trabalho interdisciplinar. Os profis-
sionais que realizaram a intervenção expressaram a importância e necessidade de atividades 
educativas voltadas à escola, pois (ela) esta é um lugar privilegiado para o desenvolvimento 
dos adolescentes. Os alunos demonstraram entender a necessidade da família na prevenção 
do uso de drogas, assim como a importância da escola demonstrando que o uso das drogas 
traz complicações no convívio deles nesses ambientes.

No estudo 6 – “Avaliação de um programa piloto de prevenção do tabagismo em quatro 
escolas do município do Rio de Janeiro”, o programa educativo permitiu analisar os efeitos 
de curto prazo reduzindo, possivelmente, o impacto sobre os efeitos de médio e longo prazo 
como mudança de atitudes e de comportamento. Os dados apontam que os alunos que fize-
ram uso uma vez na vida de tabaco são maiores nas escolas públicas quando comparada às 
escolas privadas. As informações obtidas nos questionários apontaram que fatores como a 
faixa etária, o fato de trabalhar fora e de possuir pais separados são de grande influência para 
os alunos que já fizeram o uso do tabaco na vida.

No trabalho 7 – “Efetividade de uma intervenção educacional em tabagismo entre ado-
lescentes escolares de Pelotas”, os resultados demonstraram que nos grupos controle e de 
intervenção, 90% ou mais dos alunos e professores tinham conhecimento sobre os perigos 
do tabagismo, logo não foram detectados efeitos de intervenção nos pós-testes em relação 
a esse quesito. Outro resultado apontado pelos autores do estudo foi que cerca de 40% dos 
alunos pré e pós-intervenção acreditam que parar de fumar não é dif ícil. A cotinina urinária 
e o autorrelato de fumo dos jovens não apresentaram diferenças significativas em relação ao 
comportamento deles e a eficácia do programa “Saber Saúde”. Cerca de 59% dos professores 
revelaram que os tópicos do programa foram ensinados de maneira multidisciplinar. No to-
tal, 95% deles afirmaram que os vídeos utilizados no projeto ajudaram a entender melhor o 
conteúdo. De acordo com os autores, não houve efetividade da intervenção educacional para 
mudanças de comportamento, mas houve melhora no conhecimento dos prejuízos do fumo.
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Finalmente, no estudo 8 – “Impacto do programa de prevenção do tabagismo na escola”, 
em que foram entrevistados 101 professores e funcionários e 424 alunos (durante um ano), 
houve diferença significativa quanto ao início do uso do tabaco nos dois grupos estudados. 
De acordo com os autores do estudo, houve aumento de 2,2% e 9,4% da frequência do uso do 
tabaco, no grupo de intervenção e no grupo controle respectivamente. Este dado demonstra 
que a intervenção preventiva reduziu em 76,6% o início do uso do tabaco entre os alunos. En-
tre os adultos facilitadores (professores e funcionários), não houve diferença entre os grupos.

Em uma análise por região em que os estudos foram desenvolvidos, temos  os 3 primeiros 
trabalhos  realizados  no estado de São Paulo- Região Sudeste, o estudo 4 em Minas Ge-
rais-Região Sudeste,  o 5 no Ceará- Região Nordeste, o 6 no Rio de janeiro- Região Sudeste, os 
trabalhos 7 e 8  no Rio Grande do Sul – Região Sul. Assim, é possível perceber a predominân-
cia de pesquisas, sobre essa temática, desenvolvidas na Região Sudeste do Brasil. 

4. Considerações finais

Neste estudo, procuramos identificar publicações em teses ou dissertações que mencio-
nam estudos que investigaram ações preventivas em escolas brasileiras para o uso do tabaco 
entre os adolescentes. Houve a necessidade de ampliação do período proposto para a busca 
inicial devido à baixa quantidade de publicações encontradas, por isso, foram apontados, 
neste estudo, dois momentos distintos de busca. Foi possível perceber pelas pesquisas rea-
lizadas que há um número considerável de publicações com enfoques para a área da saúde 
quanto ao consumo de tabaco pelos adolescentes, apesar de muitos desses estudos terem sido 
desenvolvidos em escolas do País. Verificamos que há um número muito reduzido de publi-
cações que tratam especificamente de pesquisas desenvolvidas propondo ações preventivas 
para o uso do tabaco entre os adolescentes. Em função do cenário encontrado, consideramos 
a necessidade urgente de investimentos em pesquisas dessa natureza, pois a temática saúde 
compõe propostas curriculares federais brasileiras, como os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (Ministério da Educação, 1997), a atual Base Nacional Curricular Comum (Ministério da 
Educação, 2018) e as Diretrizes Curriculares Nacionais (Ministério da Educação, 2013). Além 
de ser um tema presente em documentos normativos de ensino, estiveram também presentes 
em diversas propostas educativas federais, como o Programa Saúde na Escola (Decreto nº 
6.286, 2007) e o programa #tamojunto (Ministério da Saúde, Programa, 2017). Admitimos 
que as pesquisas dessa natureza podem contribuir para elucidar a efetividade dessas ações 
pedagógicas, ou ainda, de que maneira essas ações podem favorecer a aprendizagem dos 
alunos referentes a essa temática. Outro aspecto é que estudos para tal finalidade podem 
colaborar para propor direcionamentos a respeito de como professores, pedagogos e profis-
sionais da saúde podem atuar para favorecer o melhor aproveitamento dos alunos e, assim, 
proporcionar resultados positivos na prevenção do tabagismo entre adolescentes.
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